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  5º Domingo da Quaresma -  Ano B

Se o grão morrer...renovar propósitos

N.º  1424 – Semana de 19 a 25 de março de 2018

A Liturgia deste domingo deseja
preparar os cristãos para os
acontecimentos da Páscoa, que se
aproxima: a Paixão, Morte e Res-
surreição de Cristo.

Na 1a Leitura Deus propõe uma
Nova Aliança. (Jr 31, 31-34)

É um dos trechos mais importantes
do Antigo Testamento. Deus tinha
feito uma Aliança no Sinai, entre-
gando a Moisés mandamentos
escritos em pedra...

O povo aderiu à aliança. Contudo
mais com a boca, do que com o
coração. O povo nunca interiorizou
devidamente e muitas vezes foi
infiel...  Por isso, o profeta Jeremias
anunciou uma Nova Aliança,  cujos
mandamentos serão gravados no
coração: “Porei minha lei em sua
alma, escreverei em seu coração.
Então eu serei seu Deus e ele será
meu Povo”.

A Aliança é renovada pelo Senhor,
que perdoa e restaura.

Nós também somos Povo da Nova
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...zirá muito fruto”.

A fecundidade da vida manifesta-se na
morte. Jesus vai morrer e nascerá a
Igreja universal...

  Assim foi para Jesus, assim será para
cada um de nós.

Para conhecer Jesus:
- Devem morrer as seguranças hu-

manas, o apego à própria vida e à sabe-
doria humana (que os gregos valo-
rizavam tanto)...

- Deve morrer tudo o que nos afasta
do projeto de Jesus, que veio para que
todos tenham vida em abundância.
Precisamos morrer para conhecer.

A Quaresma é tempo de renovação
da Aliança iniciada em nosso Batismo
e rompida muitas vezes por nossa
fraqueza e infidelidade.

O caminho da renovação foi traçado por
Cristo: a Cruz:  “Quando eu for elevado
da terra (na cruz), atrairei todos a mim.”
É o caminho para todo o discipulo...

“Queremos ver Jesus”
Esse pedido dos gregos é uma linda

proposta de vida para todos nós. É
anseio de todos nós. Todos nós
queremos ver Jesus.

 “O início do cristianismo é um encontro
de fé com a pessoa de Jesus Cristo”
(DA 243). “A própria natureza do
cristianismo consiste em reco-nhecer a
presença  de Jesus Cristo e segui-lo”

Mas onde, quando, como encontrá-lo?
“O encontro com Cristo realiza-se na

fé recebida e vivida na Igreja”.
- Encontramos Jesus na Sagrada

Escritura, lida na Igreja...
É indispensável o conhecimento pro-

Aliança,  cujos mandamentos devem
estar inscritos no nosso coração.

A Quaresma é o tempo de renovação
da Aliança, iniciada no Batismo e
rompida tantas vezes pela nossa
fraqueza e infidelidade.

A 2ª Leitura afirma que essa nova
Aliança, plena e definitiva, se realiza
em Jesus Cristo, em perfeita obe-
diência ao Pai. (Hb 5,7-9)

O Evangelho convida-nos a olhar
Jesus, que selou a Nova Aliança  com
o próprio sangue na Cruz.(Jo 12,20-33)

 Um grupo de gregos, que estavam
em Jerusalém para celebrar a
Páscoa, pedem: “Queremos ver
Jesus!” , isto é, conhecê-lo em
profundidade.

Não se dirigem diretamente a Jesus,
mas aos discípulos. Servem-se de
dois mediadores: Felipe e André…

Jesus faz-se ver através de uma
imagem: o Grão de Trigo.

A sua “glória” passa pela experiência
do grão: “Se o grão, que cai na terra,
morre, produ..(continua na página 4)

fundo e vivencial da Palavra de Deus”
Encontramos Jesus Cristo na

Sagrada Liturgia... a Eucaristia é
o lugar privilegiado do encontro do
Discípulo com Jesus Cristo”

A celebração eucarística domi-
nical é uma necessidade interior do
cristão, da família cristã e da
comunidade paroquial”

- O sacramento da Reconcilia-
ção é o encontro com o Cristo que
perdoa

- A Oação pessoal e comunitária
cultiva a amizade com Cristo

- “Jesus está presente em meio a
uma comunidade viva  na fé e no
a-mor fraterno”

- Também o encontramos nos
pobres, aflitos e enfermos..

-“Encontramos também na
Piedade popular...”

“Queremos ver Jesus” significa
acolher a sua pessoa com alegria,
por ser o centro e a motivação mais
forte da própria existência, e a
garantia que não se apaga.

“Senhor, queremos ver Jesus!”
 Faz, Senhor, que teus discípulos

reconheçam o teu rosto no rosto dos
pobres.

Dá olhos para ver os caminhos da
justiça e da solidariedade; dá ouvi-
dos para escutar os pedidos de
salvação e saúde; enriquece seus
corações de fidelidade generosa e
compreensão para que se façam
companheiros de caminhada e
testemunhas verdadeiros e since-ros
da glória,  que resplandece no
crucificado, ressuscitado e vitorioso.



Intenções de Missas
2.ª F- 19: Dia de S. José: às 17h40:
terço; às 18h00: Missa por:
- Manuel Gomes da Costa  m.c. irmã
Amélia (2017)
- Pais (Carolina e marido) de João
Amândio Vale (2017)
- Pais (José a Carolina) e filho (Jorge)
m.c. Emília (2017)
4.ª F- 21: às 17h40: terço; às 18h00:
- 1.º Aniv. Júlio da Silva carvalho  m.c.
Confraria das Almas
- Pelo pai (José) Elisabete Dias (2017)
- António Gomes Costa  m. viúva (2017)
6.ª F - 23: Capela: 17h40: terço; às 18h:
- Aniv. António Alves Santos  m.c. filho
José António
- Aniv. Isaura Cunha Bandeira  m.c. irmã
Conceição e genro António
- Tios (António, Teresa, Conceição e
Carminda) Regina Cruz Vila Chã (2017)
Sábado – 24: no Monte do Sr. dos
Desamparados:
- Às 15h00: Via Sacra com as cate-
queses de Palmeira e Curvos
- às 16h00: Eucaristia campal. No fim:
convívio com doces e amêndoas,
sendo uns e outras oferecidos pelas
respetivas paróquias às crianças e
adolescentes. Eucaristia por:
- 1.º Aniv. Bertelina Faria Alves  m.c.
Confraria das Almas
Aniv. José da Silva  m.c. filha Paula
- Aniv. Esperança Cruz  m. filha Regina
Domingo - 25: dia de Ramos. Às 8h:
- Horácio da Venda Neto e filho
Fernando  m.c. Júlia cabreira
- Pais (Carolina e marido) de João
Amândio Vale Sousa
- A S. Bento  m.c. Eulália Vale
Às 11h00: Pelo Povo

Servir altar 24/25 de março
 Dia 24: às 17h00: Acólitos: Ana Bea-

   Intenções de Missas
3 ª F - 20: às 15.40 (Igreja): terço; às
16h00 (atenção ao local e hora)
- Por Emília Jesus e filho João  m. viúvo
- Por Rogério Santos Barroso  m. viúva
- Pais (Joaquim e Maria dos Prazeres)
m.c. filha Emília
5.ª F - 22:  (atenção ao local e hora)
às 17h40 (na Rateira): terço (ou Via
Sacra); às 18h00: por
- Aniv. Francico José Matos Sobreiro
m.c. pais
- Manuel Per.  Azevedo  m.c. filho João
- Pelas Almas  m.c. Confraria
Sábado – 24:  Às 18h15 : por
- Paulo Jorge G. Matos  m.c. Amélia
- Avós (Américo e Margarida) de Filipa
e Patrícia Valverde
Domingo - 25:  Às 9h30
- Pais (Florentino e Eugénia) de
Augusta Carvalho
- Santos da Devoção (vários) de Helena
Rodrigues

Pelo Centro Social
A próxima semana vai ser uma semana
recheada de miminhos. No dia 19 de
março os papás, do Centro Social da
Paróquia de Curvos, vão receber um
presente elaborado pelos filhos e irão
ter momentos recheados de surpresa.
É como estamos a chegar ao domingo
de Ramos, as nossas crianças,
durante a semana, vão elaborar uma
prendinha para oferecer aos Padrinhos
/ Madrinhas para agradecer o carinho
que eles nos dão durante o ano.

Servir altar 24/25 de março
Dia 24: às 18h15: Acólitos: 8.º ano.
Leitores: Patrícia Garrido, Daniel
Martins e Isabel Fernandes; Dia 25 :

Paróquia de Curvos   Paróquia de Palmeira
 Céu Afonso, Berto e Carmo Afonso
Salmista: Garrido; Aleluia: Manuela

Celebrações penitenciais em

Curvos e Palmeira
Atendendo à falta de sacerdotes

disponíveis para atender toda a gente
que pretende reconciliar-se;

Atendendo também à onda laicisante
que cada vez mais se vai instalando
no interior da Igreja e no meio da
sociedade, conduzindo a uma
consciência moral diferente da do
passado, em que tudo era pecado e
agora nada é pecado;

Pensando seriamente na misericór-
dia Divina, que não se esgota no sa-
cramento da Confissão (mas deseja-
o), tornando impossível a sua celebra-
ção individual extensiva a todos os
crentes;

- Creio estarem reunidas condições
para, numa celebração coletiva, pen-
sada, demorada, interiorizada, com-
plementada com a absolvição coleti-
va e com propósitos mais firmes de
seguir os caminhos do Senhor e ali-
mentarmos a nossa fé na Misericórdia
de Deus, levando-nos a caminhos de
conversão.

Assim, nos dias 26 em Palmeira e
28 em Curvos, das 19h30 às 21h00,
teremos celebrações coletivas da
Reconciliação, assumindo eu a
absolvição coletiva a todos os
presentes. Fica assim sem efeito a
costumada Via Sacra dos Jovens em
Curvos, nesse dia..

Crismandos do 11.º ano
Reunião em Palmeira, na 4.ª feira,

dia 21, às 20h30. preparando o Crisma
que será em Braga no dia Maio

triz, Miguel Fitas e Tomás; Leitores:
Catarina Rossas, Tomás e Beatriz  Dia
25: às 8h00: Elisabete Brás, Mário
Faria e Sílvia Meira. Às 11h00: Diana
Silva, Marcelo e Vera Faria.
Salmistas: Gracinda/Armindo

Comissão de Santo António
Presidente: Pároco, sendo a ligação
feita ao Pároco pelo Juiz da Festa:
Fernando Costa da Cruz
Tesoureiro: Mário Martins Neiva.
Outros vogais:
António Bajão Afonso, José Carlos
Conceição Silva, Manuel Pires
Laranjeira, Carlos Miguel Chaves da
Silva, Mário Martins Neiva, José Ma-
nuel Fernandes Sousa, António Go-
mes Miranda, Júlio Albino Faria Rocha,
Agostinho Silva Filipe, Fernando Costa
Cruz, Carlos Alberto Carneiro Enes,
José Manuel Pereira da Venda e José
Alves ("da Margarida")
Os peditórios serão começados a
partir do dia 8 de Abril.
Já estão contratados(as) uma Banda
de Música e uma Banda Rock (Con-
junto), bom, para a noite de Sábado.
Estão-se a fazer contactos para
outras atividades: marchas, folclore
e outras surpresas. Deve-se garantir
o nível da festa, próprio do que a
tradição nos habituou. A parte
religiosa, promessas e outros, ficam
para depois. Porém, quem tiver
promessas de andores, sermão,
missa, arranjo florista de altares etc.
devem comunicar com comissão, não
me ocupando a mim, pároco.
Crismandos do 11.º ano: reunião
na 4.ª feira, dia 21, às 20h30. Para
Curvos também, mas em Palmeira


